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ltrrRODUÇÂO 

Quando talamos da atualfdade da questão emancipação humana, nos dirigimos no caminho de 
grandes tendências teóricas, A realidade nos coloca determinações e são através destas que 
conhecemos o avanço da ciência e os avanços tecnológicos, que no âmbito destas relações 
revestem-se de uma linguagem que oculta a nova realidade, não aparecendo suas determinações. 

Mas, de certa forma, é importante colocar esta discussão, pois voltamos à necessidade do debate 
das relações que constituem o real. A contribuição de Antonio Gramsci é neste sentido de especial 
importância no papel dos intelectuais â f armação de uma nova cultura e moral. 

A função orgânica dos intelectuais, no processo da reprodução social, de decisões práticas e teóricas 
tem nos Cadernos do Cárcere um objeto de longa anàlise. Sendo a principal função destes a 
formação de uma nova moral e uma nova cultura, que podemos entender como uma contra­
hegemonia, posto que o objetivo final das lutas organizativas seria o socialismo no seu momento 
histórico. Desta forma, uma perspectiva da formação humana e da emancipação como espaço de 
desenvolvimento contra-hegemônico e ideológico. A perspicàcia e a profundidade das análises de 
Gramsci o trazem, ao lado de Lênin e Lukács, como um dos mais t,rilhantes intelectuais de esquerda 
do século XX. 

INTaECTUAIS E A HEGEMONIA 

O tema dos intelectuais e da cultura italiana foi um dos grandes temas desenvolvidos nos Cadernos 
do Cârcere. Tomando os íntelectuais como grupo social autônomo, com uma função social de 
porta-vozes dos grupos ligados ao mundo da produção. Com isso Gramsci enfrenta, neste traba­
lho, as teorias de Benedetto Croce que influenciaram decisivamente no seu país as concepções de 
mundo. 

Para Gramsci a luta também se dava no campo ideológico, pela superação de sínteses chaves, 
por teses de maior significação e de uma importância para a organização socialista e social. Sendo 
assim, o grupo social que possui função no mundo da produção, empresários, trabalhadores, 
efaboram os seus intelectuais para darem maior homogeneidade e consciência a esta clas$e e da 
sua função. Ao criar o técnico industrial e os cientistas da economia pol/tica, o ernpresârio capita­
lista favorece a própria classe e a sua expansão. 
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